ÁREA: ANIMAIS SILVESTRES E EXÓTICOS
INFECÇÃO POR Shigella sp. MULTIRRESISTENTE ASSOCIADA A FRATURA EXPOSTA EM Nasua nasua
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O quati-de-cauda-anelada (Nasua nasua) é um mamífero pertencente à família Procyonidae. As principais ameaças à sua conservação incluem perda de habitat, caça predatória e atropelamentos. Um quati macho, jovem, 2,3kg, foi recebido no CETRAS - UFRA com histórico de atropelamento. Ao exame clínico observou-se escoriações em ambos os membros e laceração com exposição óssea em região femoral direita. Foi realizado exame radiográfico que evidenciou fratura cominutiva bilateral de fêmur, fechada em MPE e exposta em MPD. Foi iniciado tratamento por 5 dias com Cloridrato de Tramadol 10mg/kg IM BID, Enrofloxacino 10mg/kg IM BID, Meloxicam 0,1 mg/kg IM SID, limpeza da lesão e curativo com pomada à base de Benzilpenicilinas Benzatina e Procaína. Após 5 dias de internação o animal foi submetido ao procedimento cirúrgico de osteossíntese com utilização de haste intramedular bloqueada. No momento da incisão em MPD ocorreu drenagem de secreção purulenta, coletada e enviada para exame de cultura bacteriana e antibiograma. Na cultura bacteriana houve crescimento de Escherichia coli e Shigella spp. O antibiograma para Shigella sp. revelou resistência a uma grande variedade de antibióticos, sendo sensível apenas a Ceftriaxona e Sulfazotrim. Portanto, foi instituído tratamento com Ceftriaxona 50mg/kg IM BID 30d, Metadona 0,2 mg/kg SC BID 3d, Cetoprofeno 1mg/kg VO SID 3d, Cloridrato de Tramadol 5mg/kg VO SID 3d e BID 7d, além de limpeza dos pontos cirúrgicos e curativo com óleo de Andiroba até cicatrização completa. No oitavo dia pós-cirúrgico foi iniciado analgesia com Dipirona 25 mg/kg VO BID 10d. A drenagem de secreção purulenta cessou após cerca de 20 dias de antibioticoterapia. Após 71 dias da osteossíntese, o animal passou por procedimento cirúrgico para retirada das hastes e foi instituído Ceftriaxona 50mg/kg, IM BID 7d, a fim de evitar novas infecções, Cloridrato de Tramadol 5 mg/kg VO BID 6d, Meloxicam 0,1 mg/kg VO SID 5d, além de limpeza diária da lesão cirúrgica e aplicação de pomada com Sulfato de Neomicina associada a Bacitracina Zíncica, até cicatrização completa. As Shigella spp. são enterobactérias, comumente associadas a diarreia hemorrágica em primatas, porém com poucos relatos de ocorrência em outros grupos animais. A realização da cultura bacteriana, associada ao antibiograma, foi crucial para estabelecimento de um tratamento adequado, possibilitando a recuperação completa do animal, que foi considerado apto à soltura após 3 meses internado. 
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